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O INFARMED - Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de saúde, I.P. sob a tutela do Ministério da Saúde, é a autoridade reguladora nacional que avalia, autoriza, regula e 
controla os medicamentos de uso humano, bem como os produtos de saúde, designadamente os dispositivos médicos e os produtos cosméticos e de higiene corporal. 
A sua principal missão é garantir a qualidade, a segurança e a eficácia dos medicamentos e dos produtos de saúde, prevenindo os riscos decorrentes da sua utilização, assegurando os 
mais elevados padrões de saúde pública e a defesa dos interesses do consumidor. 

 

Assunto: Medicamentos 

 

Infarmed inicia publicação de recomendações terapêuticas 

 para melhorar a prescrição 

 

O INFARMED, I.P. inicia hoje a publicação de um conjunto de recomendações terapêuticas que 

pretendem contribuir para uma prescrição mais racional e com melhor qualidade. Esta ferramenta 

destina-se particularmente a áreas onde surjam novas evidências científicas e comprovadas 

tendências de tratamento menos adequadas, como sejam o sobre ou o subtratamento ou ainda a 

opção por medicamentos menos indicados a uma determinada condição clínica. 

Este conjunto de recomendações, a publicar com regularidade, tem início com a prescrição de 

estatinas, que são indicadas para o tratamento da hipercolesterolemia (colesterol elevado), para a 

prevenção de doenças cérebrocardiovasculares – por exemplo, AVC ou enfarte do miocárdio – e 

também para a diabetes, com o objetivo de prevenir doenças cérebrocardiovasculares. 

Nesta classe terapêutica, há estudos que têm demonstrado que todas as estatinas têm o mesmo 

efeito terapêutico, não se justificando o recurso a alternativas mais dispendiosas, nomeadamente as 

que ainda não têm genérico. 

Num cenário conservador traçado pelo INFARMED, I.P., se metade dos doentes tratados com 

medicamentos que não têm genérico passassem a utilizar outras estatinas com genéricos, seria 

possível obter uma poupança de 25 milhões de euros num total de 119 milhões de euros 

despendidos em 2015. Só os doentes poupariam 13 milhões de euros anuais. Para o SNS, haveria 

uma redução de 28% relativo a um encargo de 43 milhões de euros. 

Esta recomendação articula-se com as Normas de Orientação Clínica (NOCs) que têm sido 

elaboradas pela Direção-Geral da Saúde em conjunto com a Ordem dos Médicos, incentivando a 

prescrição de medicamentos igualmente eficazes ao menor custo. 
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